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 Dados da disciplina 

 Disciplina:  Metodologias e Práticas de Ensino de Física  2  Código: EM232 

 Pré-requisitos: EM231 + CF1801  nº de vagas: 40  Carga horária total: 60 

 Data de início: 01-02-2022  Data de término: 03-05-2022 

 Dias e horários das atividades remotas síncronas: 3ª feiras - 19h30 às 21h30 

 Meios de interação entre docente e discente: plataformas 1) Jitsi Meet para atividades 
 síncronas (S) e 2) Google Classroom para atividades assíncronas (A). 

 Docente: Thaís Rafaela Hilger  E-mail: thais.hilger@gmail.com 

 Ementa 

 EMENTA (Unidade Didática) 
 Documentos  curriculares  oficiais  que  orientam  o  Ensino  de  Física.  Avaliação  e  Ensino  de 
 Física.  Epistemologia  da  Ciência  e  Ensino  de  Física  2.  Conhecimento  prévio  dos 
 estudantes  e  aprendizagem  de  termodinâmica.  Referenciais  teórico-metodológicos  para  o 
 Ensino de Física 2. 

 PROGRAMA (Itens de cada unidade didática) 
 A  produção  de  conhecimento  em  Ensino  de  Física  como  eixo  na  formação  e  atuação 
 docente.  Ensino  de  Física:  conhecimento,  educação,  escola,  cultura,  currículo  e 
 sociedade.  Tendências  pedagógicas  e  curriculares  no  Ensino  de  Física.  Epistemologia  da 
 Ciência  e  Ensino  de  Física.  Enfoques  teórico-metodológicos  no  Ensino  de  Física. 
 Conhecimento  prévio  dos  estudantes  em  termodinâmica:  ensino  e  aprendizagem. 
 Reflexões sobre o ensino de Física no Ensino Médio. 

 Objetivos 

 OBJETIVO GERAL 
 Compreender  as  implicações  do  conhecimento  na  cultura  escolar.  Refletir  sobre  enfoques 
 teórico-metodológicos  e  sua  relação  com  o  desenvolvimento  didático  e  avaliação  no 
 Ensino de Física. Desenvolver uma visão global do processo de ensino e aprendizagem. 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 
 Compreender  as  implicações  de  conhecimentos  e  concepções  prévias  sobre 
 termodinâmica,  de  estudantes  e  professores,  e  o  modo  como  influenciam  a  cultura 
 escolar.  Problematizar  criticamente  enfoques  teórico-metodológicos  no  ensino  de  Física, 
 superando  o  senso  comum.  Desenvolver  a  criticidade  sobre  materiais  e  atividades 
 didáticas  a  partir  dos  referenciais  discutidos  na  disciplina.  Aprofundar  reflexões  sobre  as 
 necessidades  individuais  dos  estudantes,  propiciando  uma  visão  global  do  processo  de 
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 aprendizagem. 

 Cronograma detalhado de execução das atividades 
 (Onde S se refere à atividades síncronas e A à atividades assíncronas) 

 Data  Semana  Tipo de 
 atividade  Descrição  Instrumento avaliativo 

 1-2  1  S (2h)  Apresentação da disciplina e seu 
 contexto.  . 

 8-2  2  A (5h) 

 Leitura Brasil, 2018 (Guia PNLD / 
 Programa Nacional do Livro 

 Didático) Física (até a p.32) + 
 Paraná, 2006 (LDP-PR / Livro 
 Didático Público do Paraná). 

 T1: verificar se o LDP-PR atende a 
 todos os critérios do PNLD e listar 

 quais critérios não são atendidos ou 
 são parcialmente atendidos. 

 15-2  3  S (2h) 
 Discussão sobre aspectos do 

 PNLD e a cultura do livro 
 didático. 

 . 

 A (3h) 
 Leitura Martins; Garcia, 2019 + 
 Artuso; De Marino; Costa; Lima, 

 2019. 
 . 

 22-2  4  S (2h) 
 Discussão sobre o LDP-PR e as 
 relações de uso e distribuição de 

 material didático. 
 . 

 A (5h)  Leitura Peduzzi, 1997 + Berbel, 
 1998 + Solino; Gehlen, 2015. 

 T2: partindo do LDP-PR, escolher 
 um enunciado de exercício, 

 transformá-lo em enunciado de 
 problema, conforme algum 

 referencial teórico, e explicitar o 
 raciocínio empregado no processo. 

 Não é necessário resolver o 
 problema. 

 08-03  5  A (3h) 

 T3: com base nos referenciais, 
 explicitando a escolha, propor o 

 enunciado de um problema, aplicar 
 uma forma de resolução e explicitar 

 o raciocínio detalhado durante a 
 resolução. 
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 15-03  6  S (2h) 
 Discussão sobre as diferentes 
 formas de utilizar problemas na 

 rotina das aulas de física. 
 . 

 A (4h)  Leitura Oliveira; Araújo; Veit, 
 2016 + Berbel, 2011. 

 T4: escolher um artigo de 
 "aplicação" de alguma metodologia 
 ativa e explicitar as aproximações e 

 divergências em relação ao 
 referencial. 

 22-03  7  S (2h)  Discussão sobre metodologias 
 ativas no ensino de física.  . 

 A (3h)  Leitura Martins, 1999 + Silva, 
 2016. 

 T5: escreva um resumo (300-350 
 palavras) respondendo como o 

 professor pode auxiliar os alunos a 
 externalizar o pensamento durante 

 atividades de resolução de 
 problemas e porque este processo 

 pode ser valioso para a 
 aprendizagem? 

 29-03  8  S (2h) 

 Discussão sobre a influência da 
 epistemologia na abordagem 
 histórica do desenvolvimento 

 científico. 

 . 

 05-04  9  A (5h) 
 Leitura Ostermann, 1996 + 

 Silveira, 1996 (texto 1) + Silveira 
 (texto 2) + Regner, 1996. 

 T6: quais as visões de ciência 
 podem ser identificadas no 

 LDP-PR? 

 T7: escreva um resumo (300-350 
 palavras) respondendo como a 

 epistemologia pode contribuir com a 
 aprendizagem de conteúdos de 
 física? Apresente explicitamente 

 ligação com conceitos dos 
 epistemólogos. 

 12-04  10  S (2h) 
 Discussão sobre as implicações 
 da epistemologia para o ensino 

 de física. 
 . 
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 19-04  11  A (5) 

 Leitura BNCC (Base Nacional 
 Comum Curricular): Capítulo 1 e 

 5 (parte introdutória e área de 
 ciências da natureza e suas 

 tecnologias) + PNLD 

 26-04  12  S (2)  Discussão sobre as relações 
 entre a BNCC e o PNLD 

 A (3) 

 T8: escreva um resumo (300-350 
 palavras) respondendo como 

 abordar a cultura local no ensino de 
 física, levando em consideração que 

 a BNCC é um documento de 
 abrangência nacional. 

 03-04  13  S (2) 
 Interelacionar o conteúdo do 

 semestre e avaliar a 
 aprendizagem. 

 Formas e critérios de avaliação 

 Avaliação  formativa  e  processual,  adotando  diferentes  instrumentos  de  avaliação, 
 disponibilizados  via  plataforma  Google  Classroom  antecipadamente.  A  reprodução  ou 
 divulgação  do  material  fora  do  contexto  da  disciplina  não  está  autorizado  ,  conforme 
 PORTARIA Nº 31/20, DE 10 DE JULHO DE 2020  . 

 Serão  disponibilizadas  8  opções  de  atividades,  das  quais  poderão  ser  escolhidas  5  para 
 composição  da  nota.  Cada  atividade  contribuirá  com  20  pontos,  perfazendo  100  pontos, 
 para a nota final. 

 A  frequência  será  registrada  pela  entrega  na  plataforma  Google  Classroom  apenas  dos 
 materiais  solicitados  para  composição  da  nota  final.  A  contribuição  de  cada  atividade  que 
 compõe  a  nota  final  para  o  cálculo  da  frequência  é  de  20%,  totalizando  100%  de 
 frequência com a entrega de 5 atividades. 

 Serão critérios: 
 -  capacidade de reflexão crítica e articulação, superando o senso comum; 
 -  segurança  e  clareza  na  expressão  escrita,  produção  textual  e  outras  formas  de 

 expressão solicitadas; 
 -  organização,  preparo  e  execução  das  tarefas,  de  modo  coerente  com  os  objetivos 

 e recursos, atendendo ao solicitado para a atividade. 

 A  recuperação  (exame)  acontecerá  no  dia  10-05-2022,  através  de  um  questionário  online 
 a ser disponibilizado ao aluno, contemplando todo o conteúdo estudado. 
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